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INI(IÂM�S£ AS fESTAS DE TAVIRA,ne« Caro Iorse :

L'?0MO sabes, aliás como de
,_, todos que me conhecem
é sabido, não sonpolitico, Te-

/

Ilho, evidentemente, as minhas
iãeias politices e eoctais (o
que é diferente! pois como ho­
mem que sou e pensa, tinha e

tenho, necessãt iamente de as

pos$u{r."
.'

,

Sobre isto, porém, sou do
concelho de r tvira, que amo

e a cujo amor, por ele, não
admito censura ou exemplo de
alguém, seja qum for, tal co­
mo tu, pela tua cidade e pelo
teu concetho nüo aceitas lições
de bairrismo.
Ora, ouvi direr que vais sair

da presidência da Câmara
Municipal de I'avira. Se é ver­

dade, lamente o facto.
E lamento-o, por ver e sen­

tir que a min/Ill cidade perde,
iugloriat.iente, um Presiaente

, /

Propaganda Turística
,DO ALGARVE
________ .----1-

,

• ... -_. __ ._-

A T.A.P."acabll"de editar o folhe­
to «ALGARVE» (' qual, redigido em

"árias hUgH. IS, lIa� ser profusamente
dístribuído '6tra�é� dos seus escritó­
rios na Eur. ¡PH, J':stados Un dos da
América e Brasil,

,

"

A execução deste folheto integra-se
na campanha de divulc;!l'.ção turística
do Algarve, empreendida por aquela
Companhia, corri 11 objectivo de pro­
mover a vinda de' um número cres­

cente de turistas estrangeiros a esta

tilo bela região do Sul do Pais.

........................

INICIAM-SE hoje, com o Tor­
neio Poético e o Garden­
-Party no pitoresco jardim

� do Castelo, as já tradicio­
"". nais Festas de Tavira, pro­

I

movidas pe-
la Santa Ca­
sa da Mise­
ricórdia.

Duas or­

questras ac­

tuarão no

dancing que
se prolonga­
rá pela noite
fora. No re­

cinto funcio­
nará um-es­

merado ser­

viço de. bar.
Vistosas ilu­
minações e

� surpreen­
dentes fogos
de artifício,
cornp letarão
esta noite de
abertura das
'festas.

No próxi­
mo dornin-
'go, dia 22
do corrente,
às 22 horas
- serenatas
no Gilão
com os can- '

tores da R.
Uut tindo carro da Batalha de Flores Nocturna T . P. Antó-

_ nio" Luz e

José Gónçalves, sendo solista
das canções do mar, o taviren­
se Fernando Figueira. Dezenas
de barcos ornamentados e ar­

tísticamente iluminados darão
uma nota de beleza ao maravi-

da sua Edilidade Municipal
que muito se esforçou para a

guindar ao lugar a que tem
direito e que, portanto e por
justiça, lhe pertence.
Lamento-o ainda oor ver,

(Continuá 114 1,- página)

A CO'MPLrKIOhlD�
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'.

JOGOS fLORAIS
/

A' LGUNS �nns atrás, mu,itos algarvios sorriam. incrédulamente
ao ouvirem pronunCIar essa palavra que fana correr nos

de tinta: turismo. A palavra pa- . ...� ...... .'..... :
ra já éincorrecta, l;e atendermos ( .

, ), DA PRAIA Df QUARTEl RA��v�����t'i�::�Oncs::jil� �eti�l�::i�' ��r,Carlo.�..���lno ..... ' "

qu�cer dentro d_a organização tl!rística .seja turismo apenas, mui­
to menos acredito que progredir numa formulação de turismo
somente cinja aos directamente interes-ados a actividade pseu-
do-turística. Não acredito, por-

'
/

que uma vez chegados ao cam­

p� da realidade
, sentimos, mu­

danças de vida, de modos de
vida e de níveis de vida' de

pessoas, algumas dás quais por
sinal antes sorr'iam incredu­
lamente •..

O problema tem sido enea­

radoern muitas, em muitas fa­
cetas e hoje estarnos habitua­
dos a respeitar essa palavra
como se da deterrninasse a

maneira d(� viver e de convi­
ver, comi» SI fosse um negócio
soc ial im pre scindível.

'

h'ntre as )h'ssoas (IUI" reflec­
tem sobre a organização do tu­
rismo podemos encontrar . e

distinguir ·h ês e;rdpos mais ou

.menos aficionados e outros
mais Oll menos regidos pelo
mesmo vector <.! diga'-se de pas­
sagem, mais ou meDOS sofren':'

(ColllihlUl 11.1 l.' pc4trif'#I),
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É já no próximo sábado, que
nesta tão apetecida Praia al­
garvia, vai tel' realidade o anun­
ciado torneio poético, organi­
zado, pelo poeta Marques da
Silva, que convidou rara presi­
dente de honra o

sr. dr. Maurício
Serafim Monteiro
'e, pára membros'
do júri, os srs.

drs. Franciscc .de
Sousa Inês, �Joa-_
quim Magalhães,
Henrique Calado,
e o conhecido ar­

tista algarvio
João Pinto Dias
Pires.
Dadà a projec­

ção que este aeon­
tecimento poético
vai tendo, o ilus­
tre prcsidente da Comissão de
TuI"ismo, de Quarteira, sr. dr.
António Pedro- da Poote, tem
enviado os melhores esforços

Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos
Do sr. major joaquim Francisco Ri­

jo Cardeira da Silva, ilustre Director
do C.I.S.M I recebemos o amável
ofício, que gostosamente transcreve­
mos, li propósito das cerimóruas do
juramento de Bandeira e Comemora­
ções do XXV Aniversário do C.l S.M.!.
«Terminadas as Cerimónias do ju­

ramento ' e Bandeira e Comemora­
ções do XXV Aniversário do funcio­
namento dos Cursos de Sargentos
Milicianos, o Director deste Centro
agradece muito sensibilizado as Iaci­
lidades e colaboração que V. Ex."
concedeu a este Centro sem ¡¡S, quais
as referidas Cerimónias não pode­
riam ter o brilhantismo de que se re·

vestiram»,
Registamos com muito agrado as

palavras que se dignou dir igir-rros e

com todo o prazer informamos que
poderá sempre contar com a nossa

maIs leal colaboração.

lhoso cenário desta Veneza
.

Algarvia.
Excelentes orquestras, feéri­

(Contineo �:: 4"G pdginaJ

o GRUPO Df HATRO

DO Cí.RCUlO CUllURAl DO AlGARVf
REPRESENTOU PEÇAS

DE GIL VICENTE
Com o patrocínio da Câmara M'u.­

nicipal de Faro e da Junta, Distrital, o
Grupo de Festas do Círculo Cultural
do Algarve, apresentou integrado no

Vil Concurso Nacional de Arte Dra­
mática para Amadores promovido pe­
lo S.N.I. os seus 46.& e 47.0 espectá­
culos nos passados dias 13 e 14 do
corrente, no Claustro do Convento
das Freiras, em Faro.
Associando-se à Comemoração Na­

clonal <lo:V Centenário do Nascimen­
to de Gil Vicente, levando à cena

"Moralidade das Barcas» e «Tríptico
ViCI ntino, constituido por Farsa de
Inês Pereira, Auto Pastoril Castelha-
no e Auto da Alma». ,

'

Felicitamos na ñgura do distinto
artista amador teatral, do seu ilustre

.. Director. sr. dr. Emídio Lampos Co·
roa, todo o magnífico C.C.A.T.E.
pela brilhante iniciativa.

e o M·A N D A N T E

MANun DA ROCHA SANTOS PRADO
Deu-nos o prazer da sua visita, o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. capitão-tenente Manuel da Rocha
Santos Prado, ilustre Governador do
Distrito do Quanza do Sul que, con­
forme noticiamos, anda em viagem de
férias pela Eurora.

ALGUMAS PALAVRAS

00- CHEFE DO ESTADO
fXlRAlDAS DA SUA MfNSAGfM
A O S E R ·1 N V E STI DO

E M NOV O MANDATO
«Sinto-me no dever de

esclarecer que muito hesi­
tei em candidatar-rne a no­

vo mandato presidencial.
Foi sempre minha intenção
retirar-me após os sete anos

que hoje precisamente fin­
daram. Completei já seten­
ta anos de vida e poucos
períodos �

de ócio conheci
durante ela. Habituei-me ao

trabalho árduo e, na chefia
do Estado, continuei seguin­
do a mesma linha de' con­
duta, coerente com o meu

passado. E, se em tão alto
cargo tive a suprema con­

solação de conquistar a ge­
ral simpatia popular, é

igualmeote certo não me
ter eximido a qualquer es­

forço, por maior que fosse
a .sua violência. Onde foi

(Continua na 4.a página)

fflRA DA CONCflCÃO Df TAVIRA
Conforme já há alguns números do

nosso jornal a .lunta daquela fregue­
sia, Vem anunciando, realiza-se hoje,
a tradicional Feira da Conceição, urna
das mais importantes dos arredores e

que costuma atrair àquela freguesia
muitas centenas de pessoas.
Algumas dezenas de barracas en­

chem o recinto da Feira dando-lhe
aquele ar festivo dos 'grandes dias.
A noite" como complernento, haverá

dancing abrilhantado por uma exce-
lente orquestra., '

Hoje, é portanto dia de festa na

Conceição, que vestirá as suas melho­
res galas para receber os numerosos

visitantes.

QUANDO os deste�nperos políticos duma democrl;lcia 'que, à

, força de boa nao prestava, andavam à manadia por esta
terra de Cristo, não se adregava pleiteante ou homem público que
não fu�dasse. órgão ?a Imprensa onde se apregoava a excelência
da flua doutrina SOCIal, os erros «grosseiros e crassos» dos que
não comiam na mesma gamela e o estado caótico (caótico sobre­
tudo nos seus miolos confusos) a que a Nação descia, não a «pas­
so e passo, a escada estreita» conforme a metáfora poética, mas

a estafa cavalos, o resvaladouro da ruina.

Logo se juntavam à volta os mais estrénuos sequazes «acima
de tudo estrenuos para conquistarem poleiro) que repetiam, de
pena na mão, as .heróicas façanhas de Mendes da Maia e lida­

vam, com a caneta em cima do

papel, confeccionando- artigos
mais demolidores que tonela­
das de dinamite, mas enfim,
entusiastas, ardorosos, esforça­
dos e cómicos, ainda hoje curio­
sos de ler, sobre o ponto de
vista literário e humorístico.

(ContinUG na Z.· 1NÍ6iNJ)

Um aspecto da Praia de Quarteira

no sentido de tornar esta fesla,
sobremaneira grata aos cora­

ções juvenis, o mais bela .(>os­
:;íYel�

Exposição
de PEDRO TEIXEIRA
No passado dia 9 de Agosto, o ar·

tista Pedro Teixeira, inaugurou 8 sua

exposição em Faro, na Casa Maria -

decorações e antiguidades, na Ru�
Cons_elheiro Bi"ar.

(CoII#IIII4 114 ,-�



POVO ALGARVIO

CÂ�T�
lao Dr. Jorge (o rreia

(Continuação da 1.· página) ,

recordando, que ta, um dia,
entusiasmado na tua juventu­
de, tendo Tavira - a nossa

Tavira - no pensamento, qui­
zeste fazer DELA alguma coisa
de «mais e de melhor», o que,
por (im e ao cabo não conse­

guisteçpor sobra e graça» de ...
diversos fados.
Lamento-o, finalmente, por

mais ama vez se
. comprovar

que há terras, tal como há gen­
tes, que tem «o sea destino
marcado» ...
E é o caso de

t
Tavira que,

talvez, por imponderável lei
determinista, não pode ir além
daquilo 'qae foi e é, mas que
fltUITO MAIS poderia vir a

ser.

Ta, mea Caroforge, quises­
te tentá-lo, tentaste-o, mas a

«tentativa" não surtiu o efeito
que pretendias.
,Mas ouve, jorge:
A tua actuação, as tuas in,­

tenções, nesta hora - a ser

verdadeira - de despedida, fi­
cam bem marcadas.
E, lembra-te jorge, de que

quando am homem fezou ten­
tou fazer qualquer coisa .de
bem, a esse mesmo !f.omem,
mereceu a pena ter VIVIdo. E
é O TEU CASO.
Como leste, limitei-me a, la­

mentar. Não protestei.
E sabes porquê, Caríssimo

jorge?
(Porque, quanto a mim, am

lamento SINCERO tem mais
valor do que am protesto, ain­
da que veeinente. E', eli' não

gosto de protestar.),
.

Sais de fronte erguida, com

a conscténcia - estou. certo-i­
de que pela cidade e pelo teu
concelho, sacrificaste a tua
vidaprofissional. Mas ... «alea
jacta est... -.
É um teu antigo companhei­

ro da Universidade Classica
de Lisboa. um. feu amigo de

sempre, D_AQUELES AMIGOS
QUE NUNCA FAL TAM, quer
nas vító,.ias, qaer nO$ revezes,
am bairrista de' gema, um ta­
virense «cem por cento», qae
com um abraço te diz:

- Por tudo quanto fizeste e

PELO MUITO QUE FAR/AS.. �
BEM HAJA I ... DR. JORGE
CORREIA 11/

.,Carlos P¡coito

s. R.

Junta de fre'guesio de Co_ncei ção
Concelho de T a v i ra

E D.I T A �

(Continuação da l.· página)

Era a dernocracia, todos fa­
lavam, todos escreviam, mal
ou bem, para usar do seu di­
reito, e, tão democràticamerite
se vivia, que assim como se

podia dizer o que vinha à ca­

beça, também se estava na con­

tigência de ouvir o que à ca­

beça dos outros acontecia che-

gar.
'

Contava-se por exemplo, que
em dada reunião política se k­
vantou, solene, o mais fogoso
orador e, para desculpa dos seus

desarrazoados, começou logo
por se apresentar:
- Eu, 'meus senhores, sou

filho das pedras . .". .

- Então é mexilhão I. ..
comentou em voz alta um ou­

vinte que, pelos .vistos, não lia
pela mesma 'cartilha.

.

O orador, além de fogoso,
assomadiço, concluiu :

..:._ Sou o" diabo que o carre­

gue! Senhor presidente, tenho
dito. /

E \ foi-se, cadeira abaixo, 9
Demóstenes improvisado..
Pois falava-se e escrevia-se

neste estilo cómico-insultante,
de discurso para discurso, de

jornal para jornal, como vizi­
nhas que se descompõem de
janela para jan da;

. mas! no

meio de tudo, aparecIa o Idea­
lista, o homem com evidentes
dotes oratórios e literários que,
se praticamente caia peco ou

passado no agro, Iiteràriarnen­
te assombrava os cândidos ou-

,

vintes ou leitores.
. O homem de letras arvorado

em político por efeito do seu

divagar filosófico, fez das pá­
ginas dos jornais das primeiras
décadas deste século arena .de
'entusiasmos e arraial luzido
das letras e artes.

. Hoje,' política e jornalismo
são matérias distintas. O literá­
rio não está na moda. O noti­
cioso vem já empacotado e ro­

tulado pelas. grandes agências
.

mundiais j ficam, apenas, aos

jornais de província, as peque­
nas efemérides da região, que
não entusiasmam os novos,
salvo se se trata de competi­
ções desportivas. ,

'

,

Os velhos, esses ainda bara­
fustam ..nas lides jornalísticas,
sem o' bordão da' querela polí­
tica, sem o sensacion�l, com .a'
pena às costas da sua IdeologIa
calma e modesta de simples
apresentação de sugestão e re­

gisto de factos, fal�cend�-��es
de todo o nervo JomahstIco
para fazer rabear o entusiasmo

público em perfeito estado co-

matoso.
, '

Ainda por cima muitos lutam
com as dificuldades da sua ané­
mica pobreza -literá�ia, mais

, que comprovada, n�als q,ue sa­

boreada em suceSSIVOS agapes
, insonsos.

Pela parte que nos toca, as­

sim o sentimos e -confessamos:
as repetições escusadas, os ecos,
os ,intrag�veis, com .. ,' com ..•
os comprometedores um .

um ... , os ,entibiados de ... de .

mornos e atónicos, acompa-'
nhados dos que ... que ... , lar­
deados de gerúndios" emplu­
mados de montes de é ... é ...
e há ... ,há ... , 110S períodos
em desordem, nos lugares co­

muns e no discorrer sem nexo,
acusam a nossa falta de recur­

sos, alia.da à falta de tempo pa­
ra a revisão cuidada antes de

A Complexidade do Turismo
e;�_,f�t1:\.1·�\_�·��:r ::,,¡',,::�I_��;_;�,_�_� :;.�� :�..::_:�:k�-:.;';�;�����

(Continuação da l.a página) quanto a leI nao .mcidir sobre
,

essa actividade,
do a mesma alfinetada .. Atra- Por último vêm os ingénuos
vés da Imprensa podemos ve- - os quc aplaudem a torto e a

rificar isto.
,

.

direitó qualquer iniciativa des-
Em primeiro lugar, há aque- de que esta lhes cheire a pr<?-les que nada têm a ver com o gresso, a evolução, quando JDUl-

turismo que dele nada rece- tas vezes o mais que podem
bem e talvez nem esperem re- usufruir da evolução e progres-
cebero Esses, são os iudiferen- so que apregoam é a contem-
tes. São os que tanto aplaudem plação poética-e a facilidade de
com muito agrado e convi<-;ção se encostarern. aos muros qU,e
a abertura de um enormíssimo cercam esse progresso. Estes
hotel, numa terra quase isola- são os inseguros, porque tanto
da do mundo ou a abertura de dizem como desdizem: a ques-
um aeroporto, numa ocasião tão é a de unicamente se pre-
em qqe ainda há. gente, corn ferir ou rejeitar e não a de
'medo que os aviões passem aproveitar. Consideram estes"
por. cima da cabeça, como ve- as gentes do interior alparviorificam sem nenhum desagra- elementos de museu, felizrnen-
do a subida de preços no mer- te vivos e que devem conscr-
cado, pois' é-lhes dada a .QPO�- var a sua tipicidade apenas, co-
tuuidade de gazearem o dinhei- ,mo se o Algarve das amêndoas
ro de mostrarem às vendedei- e das alfarrobas fosse um jar-ra� que têm .tanto dinheiro, c�- diin zoológico de cujos bichos
mo os turistas. Por graça, di- os que contemplam os outros,
zia-rne um amigo há tempos, se julgam os mais avançados,
que nas profecias d? Bandar:a( Esses são os que rreferem co-

narrava-se o seguinter «VIra merciar no litora a organizar
o tempo em que só os i�gle_ses as indústrias caseiras no inte-
comem carrie e que somente rior. São os: que preferem mais
os alzarvios lavam os 'dentes». juntar os seu.s capitais a cap� ..

Da v;raddad,e da profecia n!i0 tais aventureiros e estrangei-
discuto, pois não sou perito ros do que empregá-Ios no de-
bandarrista .. , A esses tanto senvolvirnento integral do Al-
lbes dá que um hotel «apanhe» garve, para que se evite de
toda a «carnica» da região e urna-vez para sempre o decrés-
ainda por cima tenha que vir cimo demográfico do interior,
comprar a Lisboa, em furgões a morte das cidades e das vi-,
próprios (viva o luxo!) o pr�- las e a desvalorização da po-
cioso alimento, como. CQnVI- pulação.
darem os 'amigos a almoçar Este desenvolvimento não
nesse mesmo hotel... se pode processar bruscamen-

O certo porém é que alguns te; é necessário um trabalho
desses têm «jeito» para escre� de preparação social, um t:a-
"erem umas coisas agraciáveis balho social, assente em pnn-
ao ouvido I

.

cípios racionais humanos e não
Porém não são os piores. a nível das resoluções que uma

Existem ainda os que servem economia incautà aconselha,
interesses económicos a pretex- Fundos? Existem sim, desde
to de informação. Existem en- que se queira aproveitar o Tu-
tre a imprensa publicitária dis- rismo para o progresso de to-
farçada, que enaltece tU?O o dos. A caminharmos como esta-

que é da natureza sob o disfar- mos a caminhar, não deixare-
cc felino de exaltarem tudo o mos de ouvir pelas ruas e pe-
que é do estômago, seja este los cafés, pelas tabernas, pelas
encarado na prespectiva do seu casas e por todos .Os lugares
revestimento exterior cutâneo, _que costumam ser o sinal de
seja ençarado nos seus apeti- opinião, essas in,terrogações ne-
tes vist:erais. Também estes por fastas e sinónimas de inconfor- .

vezes aparentam ar de lite.ratos mismo de espíritos que se de..:
c conseguem escrever hndas senvolvem COm atritos vio-
coisas de encantar acercá do e lentos.
cm prol do turismo algarvio. Que esta reflexão possa des-
Infelizmente para iodos nós, perlar o diálogo neste jornal.
ainda não cons'eguimos encon­

trar nesses lindos textos razão

válida, porque lógica somente
a descobri na afirmação de que
os 'católicos põem o problema
do turismo somente em termos
de' moral, de «bikinb> como

a,gora é normal. No entanto
não os lamentemos porque nos

dão uma oportunidade óptima
de uma afirmação vital do cris'
tianismo em qualquer activida·
de humana. A preocupação
comprada desses a que me re­

firo é demasiadamente econó­
mica ou, melhor, peca por visar
em demasia um fim económi­

co, amplamente.visível em cer­

ta especulação de terrenos e

amplamente visível nesses al­

gárvios se� escrúp�los 9ue na

mira de dOIS ou maIS mIlhares
de contos enganam. o inculto
e pequeno propriet�rio, ,qu.etalvez n'Jnca tenha vmdo a CI­

dade conh.ecer as «novas» e que
talvez somente alimente o so­

nho de possui�' c1inheir� su.fi­
ciente para entregar a engaJa­
dores de outra espécie na fron­
teira de país estrangeiro. É cer­

to que esta engajauoria de ter­
renos, expressão que temo em

continu�r a utilizar por saber
o seu realismo, hoje já mais
difícil, é possível �omente a

certas algibeiras; daí a fase de
organização por que atravessa.
Rá empresas especialmente for­
madas pala defesa desse ofício

guiadas por um desejo supre­
mo de bem estar dos seus pro-:,­
priehirios, desejo que em qual­
quer hipótese conti�lua a ser

ünposs:íve! de realIzar. nes!e
'

Illundo. Dá essa engaJadona
ainda a entender que o Turis­
n:w poderá constituir-se numa

-estrutura certa e contínua, per­
manccendo nesta mística eu�

litH�ID]f IlllE IIIlL liItS�[�IID ID" f�51t t\�III[Pl I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.& CI AlIt-A _ ()() ou��rol
RESTAlJRANTE - BOI1'E � BAR :- PISÓNA

I Telef. 321- 32:.1.323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

�------------�----,--------�

Sebastião Luzia O-uel"i"eiro Lima, Presi­
dente 'da Junta de freguesia de Conceiçào do

,

Concelho de Tavira:
'

Faz público qu.e no dia 15 de Agosto ,do corrente
ano conforme é tradicional, realizar-se-ár nesta fregueSIa a

VIII' Feira Franca de Co�ceição de Tav.ira! que ,constará de
feira de ga�!os de todas às espéçies barra.cas e q_uinqullha­
rias. etc. A feira realizar-se-$ em local maIs próxImo da al­
deia que nos Rnos .anteriores.

'Pél.ra constar se .pu blica o presente e outros de
igual teor que Vão ser afix�dos nos lug�res habituais

.

Junta de FregueSIa de ConceIção do Concelho de
Tavira, 21 de Julho de 1 v65.

o Presidente da Junta de Freguesia

Sebastião Lazia Guerreiro Lima

Agradecimento
M.uia Cândida liires ,

José Ricardo, Maria do Ro­

sário, Odília. Ricardo, e mari�
dos, Maria Manuela Madeira,
Maria Paula Pires Tiago, Pedro
Madeira e Pedro Manuel Ma­
deira, na impossibilidade de

agradecerem pessoal�,:nte a

todos aqueles que assIstIram e

acompanharam. à. sua, ú�lima
morada a sua muIto querIda e

saudosa esposa,' mãe, sogra,
avó e

\

bisavó, vêm por este
meio agradecer muito respei­
tosamente.

ir à máquina e a consciência
de que não há o direito de es­

cangalhar, depois, o trabalho
alheio, por via dos nossos des­
cuidos. ,

.

Do mau pertuguêsç.das faltas
de gramática (sem g:ramátka
não há que escrever nem falar)
da ausência de gO&to que des­
lustram as colunas do venerá-

, vel semanário, onde ainda bri­
lham aparos de ponta de ouro,
hoje, por sempre, áqui se pede
desculpa ao paciente leitor, e')­

tendendo-a ainda ao laborioso
compositor que já deve estar'
calvo à força de arrancar cabe­
los nos .desesperos em que o

mete a contorcionada caligra ,

fia levada dé seiscentos.

\

NECROLOGiA
M!lnuel Brllz Mac,hado

. Faleceu há dias, o escritor algalf'vio
e Homem de Letras, Manuel Braz
Machado, natural de Silves, irmão
terceiro carmelita.
Foi director do jornal «A Comarca.

e publicou o livro «AmendoeIras do
"Algarves. .

O falecido era irmão do nosso co­

laborador sr. Oliveiros Braz Machado,
a quem endereçamos sentidos pê�a-
.mes, ,

.

I D. Maria da Conceição Neto Brito
Faleceu há dias nesta cidade a sr,"

D. Màri'a da Conceição Neto Brito,
de 75 anos.de idade, natural de Tavira,
casada com o sr .. João de Brito J.or,
Era mãe da s·r.a D. Arrrrinda Brito

do Carmo, esposa do sr. Francisco
Joaquim doCarmo e dos srs: Manuel
Francisco de Brno, comerciante, es­
poso da sr," D. Ana da Lu� Rodrigues;
do, sr.João Agnelo de Bp!o, Indus­
trial, esposo da' sr. a l); Marla josefa.

Duarte Brito e do sr. José' da Concei-
ção de Brtto.vsolteiro..

'

,'.
.

O seu funeral fQI muito concorrido.
, '

'D. Rita do Conceição Viegas
No passado dili 10 do corrente, fa-

-

leceu nests cidàde a sr," D. Rita da
Conceição Viegas; viuva de 89 anos

de idade, natura! de Tavira. ,

A falecida era mãe das sr.as D; Er­
melinda Mendonça Viegas, esposa di>
s.. Marcelino Azinhal, D. Alzira Men­
donça Viegas. viúva e dos srs. João
Mendonça Viegas, esposo da sr. a D.
Elisa Mendonça Fernandes; José
Mendonça Viegas. esposo da sr.".D.
Custódia das Dores Viegas;. e Fran­
cisco Mendonça Viegas, esposo, da
sr.á D. Clal inda das Dores Alrn�lda.
O seu funéral realizou-se no dia

'seguinte,. com grande, acompanha,­
mento,
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Agradecirru!nto

;-
Jgaquina Emilia Henriques Neves

,

A família de Joaquina Emí­
lia Henriques Neves, na impos­
sibilidade de podér fazê-lo pes­
soalmente, por. exiguidade �lc
endere'ços, vem por este mew,
agradecer reconheçidame�te a

todas as pessoas qu� se dl�n�­
ram acompanhá-la a sua ulh- ,

ma morada e bem assim ás que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram ,o seu pesar.

Arrenda-se
Uma horta no sítio, do Pi­

nheiro, com div_erso 'arvoredo"
abundânCia de água e casas de
habitação e várias dependên-
cIas. . ,.,;

Tratar Com viúva de· Fran;..'
cisco Vargues; _:_ Livramento.

\
,

,ARRENDA-SE' "

Fazenda de sequeiro, nq sí­
tio do Almargem, deno,minada
«Covas de Gesso», com bastan-� '!

te arvoredo, aftàrrol:ieiras,'oli­
veiras, amendoei'ras e casas dI;!'
moradia, pot três anos.

.

Dirigi,r p1'Opostas em carta,
fechada, até ao dia 15 de Agosto
a António Santo's Beleza, A\'(�­
nida Dr. Maleus Teixeira de
Azevedo, 68 - Tavira. Heser­
va-se o direito de,não entregar,
caso não iutere�se.
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, ! Noticias Pessó,ais i
• •
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Fuem anoe:

Hoje - D. Marla d08 Mártires

I
Neves e,08 81'S jodo Manuel Ma­
deira GomeB e Carlns Prieto. -

Em 16 - D. Maria da Encarna­
ção GomeB Correia. D. JOBilia Bet­
nardo Raimundo Martins da COII­
ta e 08 ere. AmérteoIaetnta COBta,
Paulo [oaquim de' Oliveira e José

, dOB Santos Amaro. ,

Em 17 - Menina Maria -Ceetlta
Pedro e Renato Danton Quarellma.
Em 18 - MUe Maria de Lourdes

da Graça Horta, D. Maria Helena
Santos Dominques, D. Edite Nene«
Valente. Br. Ot ir

'

Gomes Pan ito,
menina" Maria Clara do Vasci­
mento Reale Maria do Libramento
Peres Caliço e o inenino AntOnio'
Manllel Raimundo e Horta, ,

Em 19 - D. Eloira da'Conceição
Martin» Luis. er. fúlio da Concei­
ção Brito Rua e a menina Maria
Helena de Sou8a Baptieta Leirtn.
Em 20...._ D. Aida de [eeu« Mar­

tins Campos, n, CeRaUlna ROBa
Pinto, 81'S Ioaquim Ferreira Aboim
e, Avelino AuguRto de Oliveira.
Em 21 - D. ¡Warla Gábrtela Lo­

pee da Cruz Faria, srs lodo de
Soulla Motu'hique, fosé Anastácio
Brá« e Vital/lia lose de Ieeu« e a
menina Maria dá Estrela Piree
Brás

"

Partidas e Cb'e_!lada!l
Com sua esposa e sobrinnas se-

',guiu para a Qu(nta da Fonte Nova,
A lcoõaça, o sr, Dr. Bernardino dos
Santos Mendonça, -professor do Ex­
ternato de N. S. d,(ls MercéBí 'desta
cidade. ,,:' - ,

- Com sua esposa, filho e nora,
ambos [unctonários do B. N. u: en­
contra-se passando as- suas' habi­
tuais ferias nesta cidade,' o nosso

,

conterrâneo e assinante sr, José
Henriques Figueira, [unctonârto da
C. P. residente em Lisboa.
- Com sua esposa e fílho encon­

tra-se nesta cidade, no gozo de fé­
rias, o, nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Joaquim Humberto Ga­
lhardo Palmeira, professor (/i:J en-
sino secundário. "

"

- No gozo de (érias,encontra-se
em Itália, o nosso prezado amigo e

conterrdneo sr. Jose Jodo Santos
Dores, residente na capital.

- No gozo tia sua habitual licen­
ça esteoe em Tavira, o nosso preza­
do amigo e conterrdneo sr. capitão
Joaquim Maria Gâlhardo, ao seroi-
ço em LiBboa.

, �, '

\,

- No gozo de férias encontra-se
na Praia de Quarteira o nosso pre­
zado colaborador sr.Dr;' António de
Sousa Pontes, res/denta na capital.
- Com sua espOsa encontra-se

nesta cidade o nossb conterraneo e
assinante sr. Joaquim Viegas" dos
Prazeres, ,residente em,Meknés�'
- No gOEO de (érias encontra-se

nesta cidade com sua esposa, d-nos­
so prezadn amigo e, Redactor' do
«Povo Algaroio» 'em Lisboa, sr. Li-
'berto dos Mártires L'aranjo COll­
ceiçdo.

- A fim de consultar a Medicina
foi à capital o nosso assinante,sr.
Francisco Apolinário da Fon�ec,a e

,Silva, funciondrio municipal. apo-,
sentado. c, '

- Com sua esposa e filhos encon­
tra-se pasBando as lIrias nesta cl­
,dade o sr" capitdo Pernando Jorge
Quaresma � Cosia, ao serviço em
Lisboa.

'

Também se encontra nesta cidade
com Ileus filhos, passando as suas
habituais férias, a, nossa conterrâ­
nea sr,a D. Maria da Graça Mil Ho­
mens Barreiros dos Reis, esposa do
sr. Eng.o SilvicultOr Júlio Eduardo
Barreiros dos Reis.

-

- Com sua esposa e filhos tem
paRsado as férias em Tavira o nos­
so conterraneo 'sr. 'capitão Valen­
tino Tavares Galhardo q.ue em bre­
ve seguirá para o nosso Ultramar
em'missão de soúerania.
- Igualmente no gozo de' férias,

encontram-se em Tavira as nossa8-'
conterraneas sr.a.. D. Olinda Mar-

-

tins e Bua irmã D. Maria de Lour­
des Martins Mendes Rodrigues, lo­
cutora da Rádio· TelevisaD' Portu- ,

guesa, esposa do sr.' Dr. JOão'Mário
Men'des Rodrigues. " ,

..,. Com seu esposo sr. Luis ail
Cardeira de Morais, sargento do
Exército, encontra-se, nesta cidat/e
a nossa conterrânea e a,�sinante sr.IJ
D. Maria do Car-mo'Messias Pal­
meira de Morais, professora aficial
em Viana do GaStelo.
- Com sua esposa e filho encon..

tra-se passando a�lérias'na Quinta
da Fidalga, em. Cacela, o nosso pre­
zado amigo e assinante-sr. Filipe
Manuel Santos Peres, funcionário
da F.N. T.P. em Lisboa.
- Regressou da Suíça, onde es�

teoe passando férias, a menina Ma�
ria Leonor Passos:., Correia. fillta do
sr. Dr. jorge Correia;' ,

- No'gozo de férias encontra-se
em Vila Nova de OUvé!irlnha, na

.

Beira Alta, o nos-so' comproDfrwta- ,

no sr. Dr. José António Madeira,
Eng.o Geógrafo e Astrónomo 'do
Observatório de Lisboa. "

AdMeea. .e
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T�VIRA
Fábricas de moagem de
farinha eS,poada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escr.upuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

�
,

, ,

A Caça aos Pombos Bravos
/

/

Muitos cnçador'ea têm vindo até
nÓ8 pedindo a n088a leal celabo­

ração no .senttdo de coadjuvar a

pretensão dos bànhtstas de Arma­

ção de Pera, 08 quats se dirigiram
ao cJornal do Al'garve:. numa lo­
.cal 'do seü n.v 431 • onde pedem a

proíbíção dessa modalidade de

caça na quadra presente d08 ba­

nhos, pois que isso põe em perigo
consrante a vida dos mesmos ba-
nhlstae. ',', '

Imediatamente fízemos publicar
�s noseas despretencíosas notas

naquele jornal, tenlanto chamar
a atenção das entidades compe­
tentes para este importante caso.

E há diae, fornos informad08 dé

que o mesmo rora prontamente
resolvido, dando aatlsfação ao pe­
dido dos ditos banhístaa, sendo

proibiria a caça, em todo o País,
aos pombos bravos por mar, bem

,

como,todas as espécies' aquática••
,

Realmente foi uma me.í rda bejn
pensada. embora da vá desgostar
Inuitos desposttstae, o. quai. se

divertiam nesta época, mas tenha­
mos em linha de conta o patrimó-
nio da Nação I

,

Já fomôs acólito. ferrenhos de
Santo Humberto; díæiam-nos ca­

çadores amigos que pertencia­
-mos aos da ,cfrente� como atira­

dores. Chumbo que saía danossa

espingarda, era quase sempre
cpena de morte» par .. 08 pobres
coelhos ou perdtzes. Sabemos,
mo ito.: bem, o, que, vallamos como
caçadores. Nunca vendemos caça;
oferecíamoa a pessoas amrgas,
embora se'[arnos pobres, nem aba­
-ttarnos demaaiada caça, porque
pen8ávamos no perigo que isso

representava para a ..eg�'rança da'

caça, para e,ft;itos de 'p_tocriação
Uma vez dizimada, est àptdamen-,
te, a sua 'total, destruição lIeria
um facto consumado, contra o

proprio caçador.
,

< "Arrllruámos a ,arma. logo que
,

nos apercebemos da mi:8él'ia de8-
trutivá que se-- vincou'nos caça­
dores profisf>ional8,inconscientes,
e me8mo ena cabeça desses butros
que. não send!?, profislliona18, são
,tão bons' ou alnda piores do que
aqueles,

'

UUl'antlt a caça aos pombos bra­
vos, nesta altura ,:fectuada mais

por pessoaà endinheir-adàs, as

qt.¡aill'podiam dispor de embarca­

ções'motorizadas ou mesmo a re"

IDOS;' 'abatendo pomb08,' faziam
morrer n08 n�llh,os uma imensi.
dade 'd,e ,cfi�,ção, por falta dos

pais que já não'podi.am a,limentá­
-108. pols tinham lIido abatid�8,
eillbora 011 pOIll,bos façam criaçao
mesmó em Agosto,

'

O mesmo acontece com a caça
ãs rOhl8, na altura da «espera»;
caçadores incQDllCientes fazem
«bebedouros» e «esponjeiros», .on·
de as perdize8 detlcuidadamente
vã.o beber, É liÓ puxar o g9tilho.

': Ás vezes. 0,8 c;;¡çadore,s, nas suas
,

suflsmadas deslocaçõe8 procuran,
do melhorar posição, fdz,em levan.
tal' uin coelho ou lebre. Quase
sempre enfiam no saco depois do
80l.e escpnder. '

'Portanto, ,para bem de tod08 os

caçadc;>res, a proibição da caça aos

pombo8 bravóR P9r mar, foi uma
medtda acertada. Agora, hà ruais

probHlidades de, durante a C:lça
em Ag08to, 08 caça,dore8 carrega­
rem com men08' «chibos,. Por�m,
é preci80 vigiar 08 inconscientes
'-lue, de noite, vão até á8 rOt has
munid08 dc lanternatl, caçar porn·
b08 á ,mão, chegando a encher 8a­
cos dol' <I<' 5 alqueires!
E as «coutadas»? Estas, a n.o880

ver, 8Ó o E ... rado àS, deve p08�uir,
pois que toJa a caça deve tler pro­

priedude da Nação e nunCtt, de

qu�lq\1er caval.heiro ..ejd ele dm­

p'ortante:. ou nao I ".

E�sa8 "coutadas. deveni ser des·
tinadas unicamellte, ao povoa­
mento,de quaít!quer zona8 de8po.
voadas de espécies congéneres' e
ninguém" perante os direitos da

�etratada _

'ii'íiiííl!Ü,M; 11111LlIilllllllJiliilillilliilÍillili'uiOOTií
'

Nação. pôde dar diferente destino
- porque os direitos da Nação não
devem nem podem ser lapídados r
Os «Impor-tantee», jã que são

caçadores desportivos, que pe-
-

guem nas suae espingardae, sem
batedores e «písems o terreno au­

torizado por lei, da mesma forma
como os dem-ais eaçadores l ,

Os caçadores pagam' as suas li­

,eenças ao 'Estado. Podem caçar
legalmente onde Ihe8 'é autorizar;

,

do por Ieí. A lei deve ser única

paratodos, sem distinção I
,Nenhum caçador. excepto em

casoe mufto eapecíaís. deve atirar
,a qualquer,peça de caça «parade».

,

Só os príncipiantes, os cobardes
e .reles, precedem ao contràrto.
A caça deve cônstituir uma ac­

ção anenas desportiva e não um

ganha-pão, de tal ordem miserá­
vel. queos +ndtviduos tenham de
abandonar ali suas, verdadeira.
proftasõea para se entregarem à
sua nova' actividade -mi.,sl1o in­
consciente, destr-uidora, de, uma
grande fonte económica como é a

CAça,
- Na praia de Monte Gordo, en­

contra-se no gozode férias. afa­
mília do n0880 prezado amigo e

assinante, er. Manuel Viegas da
Fonseca, despachante da Alfânde-
ga no Porto.

'

Manuel Geraldo

/'

PROfESSOR'DIPLOMADO
I

C/longa prática, prepara
e leva exames 1.0 ciclo e

secção de Letras do 2.0 ci­
elo em aulas diurnas e noe-

,

turnas. '

. Informa na rua da Liber­
dade, 44 r: Tavira.

H O'R TA
,

Arrenda-se, d,e sequeko,e re­

gadio, com abunQâllci� de àgua
e motor novo, casas de habi-
'tação e 10das as dependências
para caseiro, no' sítio �o Pi­
nheiro.
Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça--;
Luz de Tavi,ra.

ARRENDA-SE
-

Propriedade de sequeiro e

regadio, com pomar de' citri- .

nos e outras árvores de fruto,
sitúada na Murteira (Luz), jun­
to à Estrada Nacional n.O 125.

, Tratar / com Eng.o Alberto
Correia Vargues, Rua EJ!g.o
Duarte Pacheco, 27 - Faro� Te­
lefone 23009.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Horta da Torre e outra jun­

to à passagem de nível de Ta-
vira.

'

,

Tratar com José Gonçalo -
Tavira.

'VEN'DEM-SE
4. I rédivs

. Send ,J um situ�do na Rua
Poeta Emiliano da Costa n.O 20,
outro na Travessa dos Fumei­
ros de Trás n.O 4 e dois na Rua
dos. Combatente� da" Grande
Gllerra com O'S n.OS 34 e 36.'

Resposta a João Luiz �rne­
do, Rua Dr. Cabreira, 31 .e 33, '

em Tavira.
'"

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEfONE 13

......................�_..;........

J).PAR T AUO 13

I'
.:

:; ,

I AS ·HSTAS DO NATAl, "I
'. 1,'

_

ANO BOM' f RHS NO AlGARVE
�u8�fDIO� DE ETnOfiftAflA E fOLCLORE (t.4)

"'" �. MM.4...de6 1ft4.cca'....&c16

Vendem-se
Tonéis, pipas e barris,.'tudo ,

bem avinhado.
Tratar com, Francisco, Mar­

t¡�s �1l�r�4� Ju�,i\o� - Tavirlf,e.

VH - TRADIÇÕES DO NlTAL ALGARVIO

O "REGRESSO DO FIDALGO

O fidalgo também quer receber as charo/as e tudo se apres-
ta para isso .no solar. "

Cerca das 10 horas da .noíte, houve-se bater à porta. Uma
voz' pergunta: «quer que cante?» Cante, é a resposta pronta que
soa do interior do solat. E o rancho de rapazes com o seu ar­

mónio, castanholas e pandeiretas, imediatamente inicia a «ora­

ção» ao Menino, numa toada alegre, muito algarvia, cuja ori-
,

gem' se perde na noite dos séculos. _

Uma das músicas que cantam, é uma eega-rega; talvez de
origem arábica que um deles inicia (o prmcípiàdor) e todos re-
petem em coro.

'

Eis algumas quadras dessa «oreção» que ainda se ouvem

pelo Algarve:
«Três palavras disse a Virgem
Quando nasceu o Menino
Deus Te salve bago douro,
Meu Sacramento Divino.

Três palavras disse a Virgem
Quando o Menino nasceu
Deus Te salve bago douro
Rei da glória, filho meu».

Por último, cantam as chacotas; quadras dedicadas aos do-
nos da casa, tais como estas:

'

«Senhora que está lã dentro
Veja se o barril escorre
Trago aqui um companheiro
Se não bebe vinho, morre'.

Senhora que .estã lá dentro,
Caixinha do seu fe;rrolho, ,

A sua filha mais velha
Já me ,está a piscar o oI,ho.

A porta abre-se e o rancho entra para a sala de jantar; on-
de ,a família se encontra reunida.

'

(CONTINUA)

AGENTE
Firma de promoção de vendas, precisa de agente com

algum te�po livre e bem, relàcionado no meio comercial
em Tavira e arredores.

Resposta à RETA, Ld.·, Rua Martens Ferrão, 26-B
LISBOA

'çârnara,Municipal de Tavira
EDITAL

Regulamento de Abertura dos Estabeleclmentós no Concelho de Tavira

J()rlle 4ullusto C()rrela, Licenciado em Medicina e Presi-
/

dente da Câmara Municipal da T,avira:
Faz Público que, por deliberação camarária de 20 de Julho

em decurso, foi aditado ao Regulamento de Abertura dos Esta­
belecimentos no Concelho de Tavira; I,um novo artigo, com o

número 6.o-A, nos termos seguintes:
Artigo. 6.D-A _:_ É instituido na área da cidade de Tavira, para

o comércio não �brangido por disposições especiais o regime de
«fim de semana» durante C;>S meses de Julho a Setembro, inclu­
sivé, com' o encerramento dos estabelecimentos, ao sábado, às
treze horas.

,

'§.o únic¿ -:- Exceptuam-se desta disposição, além dos estabe­
lecimentos mencionados no parágrafo primeiro e segundo do
artigo terceiro as mercearias de venda a retalho, os barbeiros e

cabeleireiros.
"

Para conhecimento se publica o presente e outos de i�ual
t�o,r' q�le vão s.er afixados no.s lu�ares de estilo e entra em vIgor
OItO ,dias depoIs da ,sua pubhcaçao. '

Tavira 'e Paços do Concelho, 26 de Julho de 1965.
O Presidente'da Câmara,

jorge Augusto' Corrflia (Dr.)

A rr(lnda-se V�NDE-SE
Uma horta no sítio de S. Pe-

" dro, ,freguesia de Santiago, com
parte em duas noras, diverso
arvoredo, casas de habitação e

várias dependências.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Bacalhau, Calada­
Tavira.

Prédio urbano com' grande
área na Rua José Pires Padi­
nha nO. 174 e 176 e Rua Dr.
Parreira n.O 131.
Trata o solicitador Cesário.

PRECISA·SE
CASAMENTO Rapaz de 14 a 16 anos de

idade, para empregado auxi­
liar de Estabelecimento Co­
mercial.
Nesta Redacção se informa.,

Cavo viúvo, proprietário, Se­
túbal, Rua de Santa Maria, 12,
Lo des. Sr: c/bens s/filhos, 45
a 5ó a .



Crónica Tauromática

EM FARO
O Bastidor da arena de Faro,

arde à luz viva deste Ãgos­
lo. É como um relógio de sol,
onde vão dar cinco e meia. A
sombra que �e desenha primei­
ro numa 'tangente, depois nu­

ma secante e por fim num se-'

mi-círculo, começa a marcar a

hora exacta, pelo fenómeno da
luz solar,
Todos os sectores da praça

estão vestidos de cores entu­

siásticas, desde os vermelhos e

amarelos escaldantes aos tons

alegres dos cobrejões sevilha­
nas orlados de medronhos
amarelos.

O auditório impacienta-se
olhando Ó r .Iógio, o «relógio ,

de sob>, e bate palmas de tango
enquanto daqui c dali sibilam,
como setas, o «está na hora l»,
que torna mais brava, a «festa
brava».
,A grande assembleia está

reunida e, impõe-se pelo espec-,
táculo que pagou.
A banda rompe num «passe­

-calle» esguedelhado, pronún­
cio de começo das cortezias.
Primeiro, os peões de brega

nos seus «trajes de luces» de
verdes, azuis e roxos bordados
a «luces» de luar. Cada cor de­
fine uma per,,;onagem. Aos om­

bros as capas. que irão flame-
-

jar nos desenhos das ,bregas.
Vem depois a n.rla alacre dos

forcados nas suas jaquetas de
tans de buganvília ridente e os

carnpinos de parnpilhos em ris­
te no tom escuro das jaquetas
melancólicas', em centraste com

os barretes verdes.
Formam-se alas. Os cavalei­

ros surgem corno «reis ... » Vêm
num século XVIII requintado,
desde os tricornios às monta­
das ajaezadas 'a Rrata. .

O Dr, Varela Cid veste 'casa­

ca c�eme bordada a prata; Jo­
sé Núncio traja dum vermelho
sangue, plagiado das .arenas es­

panholas, constelado de oi ro
fulvo; Quim José traz casaco

grenat ramejado cie oiro velho.
'

Os cavalos, sabedores dos
seus «papéis», cumprimentam
a afición, desenhando filigra­
nas sobre o imenso bastidor
da arena onde o oiro e a prata
riem ao sol. Aplausos imensos.
A tarde é agora mais quente,
mais vibrante. Aos Célcios jun­
tam-se ,as palmas estridentes...

O Dr. Varela Cid inaugura a
'

tarde de touros e a praça de
Faro. Silêncio. O cavalo evo­

uciona vaidoso, num' grande
motivo .de estat�ária equestre,
e volteia no pre-aqucclmento.,

O clarim rasga o azul da
tarde num esgarçar bárbaro,'
anunciando o primeiro touro.
Sai um cornúpeta bonito, bem
tratado, quase uma estampade
Miura. Espera-se do hasteado
um «senhor toiro» para cavalo,
mas ele ultraja o ferro da ga­
nadar ia. Refugia-se. Breve dei­
xou de «reinar» este «senhor
touro». Varela, Cid consegue
um ferro. 'apenas à tira, quase
sem réplica e exibe no círculo
vicioso da arena a flâmula dó
triunfo. O touro quase procura
es¡!;ueirar-se pelo «borladero»,
envergonhado de si próprio.

O clarim, sinistro, como se

tocasse pal a um derradeiro
t(�rcio grita a ordenar a peO'a!
O touro ('stá çheio de poder:: e

os rapa;ies de Evora não olham
ao handicap. O fopcado cita:
Eh! touro! Avança a pisar-lhe
os terrenos e o derrote está
eminente, com o pegador sa­
cudido até ao barrete, como se

fo�'-se um títere, mas o ajuda e

todo o grupo dominam.
.. ....,egue-se José Núncio. Mas, o
segundo'toui'o tem o mes'mo
ferro e a mesma querença, a
mesma mam,idão. Dois ferros
e foi ludo quanto foi possível
num «paliteiro» que quadrou
nos médio:>, sem reagir ao cas­

tigo e sem necessidade de bre­
ga, a colocá-_!() em sorte. O ca­

y lo oferece-se todo ,em jeito
tle «pescadinha de rubo na DO­
ca',) mas o touro esquiva-se.
�ul1cio csconde a arma do
castigo mas nem ¡Desma assim.
Segunda pega: O bruto in­

n�st� ens�rilha e, van',: o pe­
g�dor, O ajuda e um peao. Um

destroçar de figuras luminosas.
Patinhas volta à desforra. cita
de meia praça e pega como

gente 'grande. A praça ergue-se
em «bicos de pés», festejando
o pequeno Quo Vadis. ,Chapéus,
música, fleres e volta à arena.

É o primeiro momento alto da
corrida.

O terceiro revela mais fibra.
Tem mais sangue que água das
valas do Ribatejo nas veias. In­
veste, codicioso, e marca o

apogéu da tarde.
Quirn José tenta aproveitá-lo

antes que se apague, e tem três
ferros de boa marca, o último
dos quais a sesgo - ferro de

palmo - que seria' a roseta a

definir arte e arranto, mas não
se fixl.d em «su sítio».
A corrida prossegue, mas o

curro traz todo o mesmo signo
e nem o mano-a-mano final dá
sabor à «melancia» que conti­
nua a ser cada uma das corri­
das de touros.
Sem bravura não pode ha-

ver festa brava. '

António A ugusto Santos

fstacão
,

Vitivinícola

c.

(j�ZETllHJt

Com um saiba muito amargo
Vimos a volta de largo
Dada a nova mantgância,
Pois sem levantar a vista,
Passou à porta da pista
Sem lhe ligar importância.

.E assim ela foi passando
E Tavira reclamando
Aquela grande partida,
Com uma pista de estalo
Causou lhe profundo abalo
Só ver de Longe a corrida.

Clamou o povo irr¡fàdo
A pesar de acostumado
E farto .destas lições :
- O melhor é pedir já
Que a volta não passe cá
P ra evitar complicações, ' .

Que dêem voltas à toa
Só no Porto ou em Lisboa
Pelas ruas e avenidas
Com todos os seus feitiços.
Com brancos, pretos, mestiços,
Que não oamos em corridas',

E assim Tavira e Loulé
Votadas para a talé '

Deste pedalar tão raro,
Para saudar 08 rapazes,
Aplaudir esses seus aees
O remédio é ir a Faro.

Com esta reviravolta
Escangalharatn a Volta,
Consideram-nos lapuees ..•
Prepararam a artimanha,
Levaram-na até à Espanha
E nós cá fizemos cruzes.

Zé da Rua

ILv r e
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AGOSTO

Algumas Palavras
do (h.ele do Estado
(Continuação da I.a página)

pedida a minha presença e

ela se justificava, não dei­
xei de estar presente e mui­
tas foram as terras que em

mim viram o primeiro Che­
fe do Estado que as visita­
va. A saúde e o vigor físico,

, permitiram sete anos de de­
dicação completa à causa

, pühlica e sem essa dedica­
ção completa não ,é legiti­
ma, a meu' 'ver, a presença
em cargo de tão grande res­

ponsabilidade. Por isso he­
sitei muito e resisti largo
tempo às pressões' que de
tanto lado e tão simpática­
mente se exerceram. E só
as razões derivadas das cir­
cunstâncias espectais de

guerra ern: que o País vive
,me convenceram. Por isso
nenhumagratidão ine é de­
vida.Apenas cumprirei mais
tima vez e com toda a de­
voção O meu dever para
com a Pátria. Em servi-la
não há sacrifícios que con­

tem:' mas só servindo-a,
exe!1lpl�rmente,1 se [ustifica­
rá continuar.
'«Não se afiguram fáceis

os sete anos que hoje co­

meçam. Durante eles pode­
rão surgir problemas, da
maior gravidade, a exigirem'
decisões' prontas e fi rrries,
mas que terão de ser con­

sentâneas com os reais in­
teresses da grei portuguesa,
E se ao Chefe do Estado ca­

be sempre estar atento, com­
petelhe sobretudo estar pre·
pararado para as emergên­
cias que possam surgir, pois
é na sua consciência que
pesará a responsabilidade
das decisões' que tornár,

As fes"tas de-1AVIRA

BICICLETAS
com e s c a p e

Chega o Verão, época em que o ca­
lor incómoda e todos preferem dor­
mir de janelas abertas e é horroroso
o que se.passa com as bicicletas mo­
torizadas.
Quando qualquer pacato cidadão

pensa que vai entrar nos bruços de
- Morfeu, depois de ter dado várias

voltas na cama coin o calor, eis que
surgem os irritantes motoretistas, fa­
zendo 11m ruído infernal que põe tudo
em sobressalto.

'

Toda a Imprensa Regional se tem
ocupado deste assunto porém, a so­

lução é que não aparece
Uma boa multa ou a apreensão da

carta será um remédio excelente para
estes furiosos perturbadores <10 silên­
ció da noite.

O RESTAURANTE·BOIrE
,

QUE FALTAYA AO ALGARVE

Ao �a�o de um ano e meio apenas
de 'actioidades de uma série já gran-
.de de iniciativas, que em prol do
desenooloimento do turismo e dos
grandiosos empreendimentos da in­
dústria dos esnectàculos têm vindo
a ser promovidos pela gerência do
popular restaurante «Chicote» e' de
um modo muito especial, pela pes­
soa do séu dinâmico propulsiona­
dor que é o conhecido, industrial sr.
Matias Celorico Palma, não pode
deixar de se olhar sem uma palaora
.de: entusiasmo e aplauso, a grata
nottcta=de que foi inaugurada on-

, tem, dia 14, na Praia Verde (a 1 km
de Monte Gordo), no Algarve, a

primeira sucursal do simpático
«Chicote» numa iniciativa que só
honra o seu ilustre proprietário
que foi o autor único de tão gran�
diosa ideia.

O que hoje o Algarve representa
para esta onda turística, que no
Pais começa a esboçar-se, é um

facto que não necessita já de pro­
vas, que a todos é palpável: é uma

realidade inc-ontestável.
'

O turisn�o algarvio não é, porém,
apenas felto das prodígiosas condi­
çOes locais da bela provincia da
rede de hotéis com que já está � ser

dotada, das vias de acesso que hoje
a ligam à capital. O que faltava ao

A [garve, como grande região de
interesse turistico, era a Iffa que o
torntrsse agradável� para horas
múrt<.lS do cair da noite, a alegria
e a diversão, o passatempo ameno

para os turistas estrangeiros que
'não vêm em busca só do calcir das
nOSsas praias e do sossego da re-

gião. O turista 'gosta e precisa de
divertir-se, de dançar e ver bailar a
nossa gente, dé ouvir as nossas
modas e cançOes, de beber nelas,
_pm suma a nossa alma, para conhe­
cer o povo onde vem estar.
Foi' este o fim que Matias Celo­

rico Palma· teve em vista ao criar
o sea «Chicote,). do Algarve, numa

réplica feLiz do congénere de Lis­
boa. Dotar a região de um relStau­
rante moderno, dum desses lugares­
-boUes que são comuns em praias
estrangeiras e que tanto urgia fazer
também na nossa terra.
Dotado de modelares condiçOes

para oferecer aos seus clientes uma

compLeta e variada cozinha portu­
guesa, a baile «Chicote» da Praia
Verde, apresenta também um colo­
rido espectácuio folclórico, que não
é só português mas igualmente in·
ternacionaL como tivemos o prazer
de apreCiar.f1O passado dia 14 do
çorre(lte.

s. lUIS PÂRQUE
FARO

. Hoje, (Ima aventura em Cre­
ta, 1.0 filme de suspense de
Walt Disney (colorido), 12anos.
Terça-feir .. , Uma brecha no

mando, (colorido) e O Inferno
é para os heróis. 12 anos.

Quarta-feira, Voltamos á car­
ga, com John Wayle e Antho­
ny Quinn e ainda, A última
esperança, 12 anos,

Quinta-feira, a pedido, A Vir­
gem Cigana, e Enfrentando o

Perigo, (ambos coloridos), 12

anos·I'
'

Sexta-feira, O Mando dos Mi­
lagres e O Terror dos Bárba­
ros, (colonido), 17 anos.

Sába.do, Pedro e Paalo e

Cantzllas em calças pardas,
12 anos.

Domingo, 22, As 'daas Más­
caras do jasticeiro, (colorido)
12 anos. '

I ,

faf,mdda rle �ervlf,() - Está
,de serviço urgente' durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

Rsslnal O «pauo Alasrulo)

(Conti�'" I.- J4WÜM1

cas iluminações e vistosos fo­
g�s de artifício genuinamente
minhotcs'são QS grandes.atrae-

. tivos das' famosas Festas de
Tavira que, como de costume,
atrairão à cidade milhares ,de
turistas.

O produto destas festas re­

verterá em -beneffeio da Santa
Casa da Misericérdia de Ta­
vira. ,..,� -: '.; ,

.

'.�

,Sob todos os aspectos as Fes­
tas de Tavira têm .sempre um
cunho. die beleza excepcional e

quer como cartaz turístico, nes­
ta quadra .estival em que o Al­
garve regorgíte; de, estrangei­
ros, quer Como fulcro de re­

ceitas para o Hospital; elas de­
verão prosseguir sem esmere­

�imentos porque fazem já'parte
integrante do sentir da sua po-
pulação. ,

Em boa hora restauradas
mercê de: simpática �niciativa,
a sua continuidade 'impõe-se a

todos os, titulas.
,

A volta. do seu aliciante pro­
�rama rema a mawr expecta­
tiva que estamos certos se trans­
formad em autêntica realidade.

Exposição de PEDRO HIXflRA

(ContinlUlÇão dII /- iMgl".)
,�S�o 50 trabalhos - esculturas, ce­
ramicas, gravuras e desenhos.
A exposição está patente ao pübli­

co das 9,50 às 12 horase das 15 às 19
hor..s, 'excepto ao sábado à tarde e
de domingo. ¡.,

Recomendamos aos apreciadores
de arte uma visita à exposição onde
encontrarão trabalhos dignos de apre-
ciação. , , .

,

Pedro Teixeira, nasceu -em Lisboa
a 4 de Fevereiro de 1945. Não fre­
quentou nenhum curso oficial de Ar­
tes Plásticas: Indivídualmente expôs
em Faro, ,1965 e, Quarteir&'" 1964, Es­
teve representado no 1.° Salão Aber­
to, Praia da �ocha 1965; .Salão Arte
Moderna, Faro ie Olhão 1964; Salão
XII, ALmada 1�4 e VII Salão dos No­
víssimos S.NJ., Lisboa 1965.
Está representado em várias colec­

ções particulares e públicas no pals
e em Paris, Londres, Surrey, Gene-
bra, Chaux-de-Fond.

'

Tem colaborado em várias páginas
juvenis, e artlstlcas do País.

"

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda .Novà e S.

Domingos, no sítio da Asseca,
Trata António Marques Trin­

dade _... Tavira.

L·I V R OS

da Beiro Litoral - Ânadia
(urso de Vinificação

Antigos e modernos, no­
vos ou usados. Compram-se
e pagam-se bem, sendo de
interesse.
CASA BRASIL-TAVIRA

Arrenda-se
Uma horta, com diverso ar­

voredo, pomar, com abundân­
cia- de água e casa de habita­
ção, nu sítio de Belmonte, Luz
de Tavira. ,

Tratar com Francisco Men­
donça Pacheco, na referida
propriedade.

em todas as alíneas

Com prática em laboratórios devidamente apetrechados
J>rállt:as Audio·\'buab

NO

Externato Dr. João' Lúcio
TELEF. 140 - OLHÃO

•

Intensivo

avljl'

Na Estação Vitivinícola de Anadia
vai realizar-se mais um Curso Inten­
sívotde Vinificação, o 59.°, na sequên­
cia dos que se vem realizando desde
1928, com manifesto interesse dos vi:
nicultores das diversas zonas produ­
toras, e que ter a' lugar na semana que
decorre de 5LJ de Agosto a 4 de Se­
tembro próximos.
O Curso principiará às 10 horas do

dia 50 de Agosto e constará de pides­
tras teóricas e práticas do laborató­
rio, onde se versarão os seguintes
assuntos: '

- Matéria prima da vinificação e

material vinario, Ar;!entes de transfor­
macão das massas vinarias. Técnicas
de vinificação, Vinificação geral e �i­
nificações -speciais. Os subprodutos
da vinificação, Os produtos arrnaze-

•

zados Rápido bosquejo d"! matéria a

VerS!',F no próximo Curso de Enologia
(Conservação e melhoramento dos
vinhos),
A inscrição e livre e gratuita, bas­

tando que os interessados a peçam '

por escrito, em simples carta ou pos- '

tal, indicando o nome, morada, pro­
fissão e habilitações literárias.
() alojamento será por conta dos

interessados.

Estação. Yitioinicola de Anadia

Os problemas dos jovens de hoje
Grande inquétito da última

F L A M' A
A Flama desta semana inse­

re um impor tante inquérito .so­

bre os problemas da juventude
portuguesa hodierna.

Sylvie Vartan lança a moda;
,

Gary Grant desposou Dianne
Cannon; Paula Ribas: ,ritmo
para gente moça; Abastecimen-

.; t?' de Lisboa (conclusão); Fes­
tival de Aranda do Douro; An­
thony Quinn: um homem igual
a homem; A g'uerra do Viet­
name e as suas consequências
mundiaís e a Figueira da Foz:
em praia é rainha são ouiras
tantas reportagens incluídas na

óltima Flama que insere tam­
bém todas as suas habituais
rubricas. ,

Santo Estêvão

Rancho' Folclól'Íco

", A 'fim �e participar no grande fes­
tival do folclore interna-cional orga­
nizado pelo .\1 unici.pio de Lisboa nos

dias 16 e 18. d,o corrent,." desloca-se à
capital o famoso Rancho Folclórico
da CaSla do Povo de Santo Estêvão
de Tavira. ,

'

Embora não se trate dum co.ncurso,
eslamos certos de que o refpricto gru·
po saberá honrar mais uma Vez com

a �(,ZR das suas canções, danças e

trajé's re$lionais, não só a terra que
lhe foi berço cornu também todo o Al­
garve onde o catel-!orizado agrupa­
mento tantas vezes tem sido o seu

mais di�no reprrsentante.


